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1. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR E RESPONSÁVEIS 

 

 

1.1. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR – SARTORI ADMINISTRAÇÃO 

DE BENS LTDA. C.N.P.J. 21.039.541/0001-01. Endereço: Rua Olympio de 

Souza Pinto, testada com Rodovia Capitão Barduíno, n° 140 – Bairro Jardim 

Santa Cruz, Socorro-SP, CEP 13.960-000. 

Latitude: 22°36'36.73"S; Longitude 46°31'46.45"O. 

 

 

Contato: 

RENATO RENATO AUGUSTO NASCIMENTO, CPF: 622.598.816-53. 

Telefone: (11) 99342 – 4438. 

 

 

 

 

1.2. IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA 

ELABORAÇÃO DO EIV - GALTIER FERNANDES DE PAULA – Engenheiro 

Civil – CREA: n° 5070806200. 

Contato: 19 99331-7127 

E-mail:galtierfp@gmail.com 

 

 

 

 

 

 

 



                                                             
 

 

 

2.  Contextualização do empreendimento: 

O empreendedor é do ramo comercial e sua motivação é a busca por novas 

filiais de seus estabelecimentos.  

Dessa forma, o objeto do licenciamento consiste na construção de um 

estabelecimento comercial de gêneros alimentícios, contíguo à uma indústria 

de panificação já instalada e em funcionamento, em uma gleba urbana com 

5.741,50 m² de área total no município de Socorro, conforme legislação 

específica. O imóvel encontra-se situado à Rua Olympio de Souza Pinto, n° 

140, no bairro Jardim Santa Cruz, nesta municipalidade, com testada às 

margens da Rodovia Capitão Barduíno (SP-008). 

O projeto prevê a construção de uma nova edificação com 1.296,86 m² de área 

que será utilizada para a comercialização de produtos de panificação e gêneros 

alimentícios de uma forma geral.  

Por sua localização, às margens da Rodovia Capitão Barduíno, o local é 

considerado estratégico tanto para o atendimento da demanda de clientes que 

transitam pela referida rodovia, quanto para a logística de escoamento e 

transporte de produtos da indústria de panificação. 

Cabe ressaltar os aspectos sociais envolvidos, como a criação de empregos e 

a geração de renda, além do retorno ao Município através do incremento na 

arrecadação de impostos devidos, pela construção de instalações modernas, 

de excelente qualidade e a comercialização de artigos de primeira necessidade. 

 

3.  Justificativa: 

A  realização do presente Estudo de Impacto de Vizinhança – EIV visa atender 

às Leis Municipais n° 266/2018 e n° 120/2007, respectivamente e tem por 

objetivo identificar e avaliar previamente os possíveis impactos decorrentes da 

implantação do empreendimento em suas respectivas áreas de influência.  

Diversos empreendimentos, mesmo que de pequena magnitude, podem 

apresentar características potencialmente geradoras de impactos significativos 



                                                             
 

 

 

em suas áreas de implantação e entorno imediato, como por exemplo, 

alterações no fluxo de veículos e transeuntes, no escoamento superficial das 

águas, alterações na cobertura arbórea e aumento da demanda de serviços 

públicos, dentre outros. 

Dessa forma, a apresentação do Estudo de Impacto de Vizinhança se constitui 

em uma ferramenta primordial para o planejamento urbano, na medida em que 

permite uma análise aprofundada por parte do poder público de tais impactos 

e a proposição de medidas para a correção, compensação e/ou mitigação 

daqueles impactos considerados significativos. 

 

4.  Fundamentação Legal: 

Dentre os instrumentos jurídicos e urbanísticos previstos na legislação 

municipal, observados no presente Estudo de Impacto de Vizinhança, destaca-

se o Plano Diretor vigente (Lei Municipal n° 109/2006). Tal lei prevê que 

empreendimentos potencialmente causadores de grandes impactos 

urbanísticos e/ou ambientais devam ser precedidos à apresentação e 

aprovação pelos órgãos competentes de Estudo de Prévio de Impacto de 

Vizinhança, conforme artigo abaixo transcrito: 

 

“Art. 76. Os empreendimentos que causam impacto urbanístico e 

ambiental, adicionalmente ao cumprimento dos demais dispositivos 

previstos na legislação urbanística, terão sua aprovação 

condicionada à elaboração e aprovação de Estudo Prévio de Impacto 

de Vizinhança (EIV) e Estudo de Impacto Ambiental (EIA), a ser 

apreciado pelos órgãos competentes da Administração Municipal.” 

 

A legislação ainda apresenta os critérios a serem identificados e discutidos 

quando da elaboração do Estudo de Impacto de Vizinhança, de forma a elencar 

os aspectos positivos e negativos decorrentes da implantação do 

empreendimento e sua correlação para com a qualidade de vida das 

populações  no entorno. 



                                                             
 

 

 

“Art. 78. Estudo Prévio de Impacto de Vizinhança (EIV) e Estudo de 

Impacto Ambiental (EIA) deverá contemplar os aspectos positivos e 

negativos do empreendimento sobre a qualidade de vida da 

população residente ou usuária da área em questão e seu entorno, 

devendo incluir, no que couber, a análise e proposição de solução 

para as seguintes questões: 

I.    Adensamento populacional; 

II.   Uso e ocupação do solo; 

III.  Valorização imobiliária; 

IV.  Áreas de interesse histórico, cultural, paisagístico e ambiental; 

V.  Equipamentos urbanos, incluindo consumo de água e de energia 

elétrica, bem como, geração de resíduos sólidos, líquidos e 

efluentes de drenagem de águas pluviais; 

VI.  Equipamentos comunitários, como os de saúde e educação; 

VII. Sistema de circulação e transportes, incluindo, entre outros, 

tráfego gerado, acessibilidade, estacionamento, carga e 

descarga, embarque e desembarque; 

VIII. Poluição sonora, atmosférica e hídrica; 

IX.   Vibração; 

X.    Periculosidade; 

XI.   Geração de resíduos sólidos; 

XII.  Riscos Ambientais.”. 

 

O presente estudo tem, portanto, a finalidade de subsidiar os órgãos 

competentes e demais interessados para a tomada de decisão quanto à 

viabilidade da implantação do empreendimento em questão, por meio da 

apresentação prévia dos eventuais impactos positivos e negativos dela 

decorrentes, e, se necessário for, para a imposição de condicionantes à sua 

aprovação. Dentre estas últimas, destacam-se alterações ou complementações 

de projeto ou, ainda, a implantação de melhorias na infraestrutura planejada. 

 

“Art. 79. O Poder Executivo Municipal, para eliminar ou minimizar 

impactos negativos a serem gerados pelo empreendimento, deverá 

solicitar como condição para aprovação do projeto alterações e 



                                                             
 

 

 

complementações no mesmo, bem como a execução de melhorias 

na infraestrutura urbana e de equipamentos comunitários, tais como: 

- Ampliação das redes de infraestrutura urbana; 

- Área de terreno ou área edificada para instalação de equipamentos 

comunitários em percentual compatível com o necessário para o 

atendimento da demanda a ser gerada pelo empreendimento; 

- Ampliação e adequação do sistema viário, faixas de desaceleração, 

ponto de ônibus, faixa de pedestres, semaforização; 

- Proteção acústica, uso de filtros e outros procedimentos que 

minimizem incômodos da atividade; 

- Manutenção de imóveis, fachadas ou outros elementos 

arquitetônicos ou naturais considerados de interesse paisagístico, 

histórico, artístico ou cultural, bem como recuperação ambiental da 

área; 

- Cotas de emprego e cursos de capacitação profissional, entre 

outros; 

- Percentual de habitação de interesse social no empreendimento; 

- Possibilidade de construção de equipamentos sociais em outras 

áreas da cidade. 

§1º. As exigências previstas nos incisos anteriores deverão ser 

proporcionais ao porte e ao impacto do empreendimento. 

§2º.A aprovação do empreendimento ficará condicionada à 

assinatura de Termo de Compromisso pelo interessado, em que este 

se compromete a arcar integralmente com as   despesas decorrentes 

das obras e serviços necessários à minimização dos impactos 

decorrentes da implantação do empreendimento e demais exigências 

apontadas pelo Poder Executivo Municipal, antes da finalização do 

empreendimento. 

§3º. O Certificado de Conclusão da Obra ou o Alvará de 

Funcionamento só serão emitidos mediante comprovação da 

conclusão das obras previstas no parágrafo anterior.” 

 

Por fim, os resultados obtidos no Estudo de Impacto de Vizinhança são  

expostos na forma de um Relatório de Impacto de Vizinhança, o qual deverá 



                                                             
 

 

 

ser de acesso público a todos os interessados. 

 

“Art. 81. Dar-se-á publicidade aos documentos integrantes do 

EIV/RIV, que ficarão disponíveis para consulta, no órgão municipal 

competente, por qualquer interessado. 

§1°. Serão fornecidas cópias do EIV/RIV, quando solicitadas pelos 

moradores da área afetada ou suas associações. 

§2°. O órgão público responsável pelo exame do EIV/RIV deverá 

realizar audiência pública, antes da decisão sobre o projeto, sempre 

que sugerida, na forma da lei, pelos moradores da área afetada ou 

suas associações.” 

 

5.  Objetivos: 

O presente estudo objetiva mostrar o resultado da avaliação da viabilidade 

ambiental para a instalação de um estabelecimento para a comercialização de 

gêneros alimentícios, de maneira a subsidiar a análise técnica por parte da 

Prefeitura da Estância de Socorro - SP, tendo em vista a concessão de alvará 

da unidade já existente. Sua abordagem está limitada aos aspectos relativos à 

construção e instalações prediais, ou seja, interferências, decorrentes de sua 

implantação, nos meios físico, biótico e antrópico restritas ao limite de área do 

imóvel e sua vizinhança imediata, tendo por base documentos e informações 

disponibilizadas pelo empreendedor e levantamentos de campo. 

 

6. Caracterização do Empreendimento 

6.1        Área de implantação: 

Conforme mencionado, o empreendimento será implantado à Rua Olympio de 

Souza Pinto, n° 140, no bairro Jardim Santa Cruz e encontra-se inserido em 

área urbana, conforme Lei Municipal, que dispõe sobre o ordenamento 

territorial do município de Socorro. 

O imóvel está inscrito sob o cadastro municipal n° 01-02-117-0546-001 e sob a 

matrícula n° 11.073, fls 001, do Cartório de Registro de Imóveis local. Localiza-



                                                             
 

 

 

se sob as coordenadas geográficas  de referência Lat. 22°36'36.73"S e Long. 

46°31'46.45"O, à cerca de 02 Km (dois quilômetros) do centro da mancha 

urbana do município, tomando por referência a Catedral da Igreja Católica na 

Praça Matriz (Lat. 22°35'31.87"S  e Long. 46°31'46.16"O), situada à  Praça Cel. 

Olímpio Gonçalves dos Reis. 

 

 

 

 

O entorno se caracteriza pela presença de edificações mistas, indústrias, 

comércios e residências unifamiliares concentradas majoritariamente ao longo 

Figura 01 – Imagem satelital evidenciando a localização do empreendimento em referência ao 

centro da mancha urbana (Templo da Igreja Católica na Praça Matriz). 

Fonte: Google Earth Pro® - acesso em 15/07/2024. 



                                                             
 

 

 

do eixo do viário municipal. 

A região encontra-se em processo de expansão, sendo observados ao sul, dois 

loteamentos residenciais em vias de implantação e, ao norte, o centro urbano 

do município. 

As porções leste e oeste contam com residências unifamilares do tipo horizontal 

esparsas, bem como grandes áreas permeáveis, majoritariamente cobertas por 

pastagens e vegetação rasteira, do tipo gramínea e algumas culturas agrícolas, 

conforme exposto na imagem abaixo. 

 

 

 

 

 

 

6.2 Identificação do empreendedor: 

O empreendimento é de propriedade da empresa SARTORI ADMINISTRAÇÃO 

DE BENS LTDA., que é a responsável pela concepção e desenvolvimento do 

projeto arquitetônico e urbanístico (em fase de aprovação), em observância às 

normativas e regulamentos vigentes que versam sobre esse tipo de atividade. 

 

 

 

Figura 02 – Imagem aérea ortorretificada evidenciando, ao centro e em amarelo, a área de 

implantação do empreendimento. Detalhe para o padrão de uso e ocupação do solo no entorno, 

majoritariamente marcado pela presença de atividades comerciais e industriais. 

Fonte: https://socorro-mappa.mitraonline.com.br/portal/maps.html - acesso em 05/08/2024. 



                                                             
 

 

 

6.3   Infraestrutura básica: 

Conforme descrito no Memorial Descritivo (Anexo), o empreendimento será 

provido de infraestrutura básica para atender às necessidades dos clientes e 

servidores. Dentre os principais aspectos, destacam-se: 

 

a. Abastecimento de água:  

O fornecimento da água para consumo humano e no processo produtivo será 

realizado através da Companhia de Saneamento Básico do Estado de São 

Paulo – SABESP, a qual já atende as residências no entorno, bem como das 

indústrias e comércios próximos. Dessa forma, infere-se um fornecimento de 

água regular, em termos quantitativos, bem como qualitativos, atendendo 

plenamente as diretrizes que estabelecem os padrões mínimos de 

potabilidade da água para consumo humano. 

 

b. Tratamento de esgoto:  

A coleta e condução dos efluentes sanitários serão realizadas por meio da 

sua ligação à rede de coleta de esgotos ora existente e operada pela 

Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo – SABESP, 

sendo conduzido por bombeamento à sua Estação de Tratamento de Esgoto 

– ETE, no bairro dos Farias, no município de Socorro. 

 

c. Energia elétrica:  

O fornecimento de energia elétrica, em atendimento à demanda do 

empreendimento, será provido por meio da instalação de redes de 

distribuição, em seu interior, que serão operadas pela Companhia Paulista 

de Força e Luz – CPFL, que é a concessionária local. 

 

d. Drenagem pluvial:  

O empreendimento já conta com sistemas de drenagem pluvial para o 

adequado escoamento das águas pluviais, evitando alagamentos e 



                                                             
 

 

 

prevenindo possíveis danos decorrentes de enchentes, constituídos por 

guias, sarjetas e bocas de lobo que atendem as normas técnicas e padrões 

estabelecidos. 

 

e. Passeios públicos:  

A área externa conta com passeios públicos adequados, que possibilitam o 

acesso e a circulação segura de veículos e pedestres pelo viário.  

 

f. Iluminação:  

O empreendimento contará com sistema de iluminação eficiente e 

adequado, visando garantir a segurança e a visibilidade nas vias externas e 

áreas comuns durante a noite. 

 

g. Coleta de resíduos sólidos:  

O empreendimento já conta com o serviço de coleta municipal de resíduos 

sólidos, realizado no sistema porta à porta. Considerando-se que parte dos 

resíduos gerados são orgânicos, tal fração poderá ser destinada ao serviço 

municipal de compostagem de resíduos orgânicos, realizado no Complexo 

Ambiental Deputado Ricardo Izar, situado à Estrada Municipal Farmacêutico 

Osvaldo Paiva, s/n°, no bairro das Lavras de Baixo, mediante a lavratura de 

termo de parceria ou documentação similar junto à Prefeitura Municipal da 

Estância de Socorro. 

 

6.4   Caracterização ambiental: 

A área na qual o empreendimento será implantado apresenta relevo plano pois 

sofreu terraplenagem previamente. Contudo, o viário de acesso e os imóveis 

confrontantes, encontram-se em terrenos com suaves ondulações, podendo 

ser caracterizados pela tipologia planície levemente ondulada. 

A base cartográfica oficial não apresenta cursos d’água perenes e/ou 

intermitentes, bem como nascentes no entorno imediato do imóvel ou cujas 



                                                             
 

 

 

faixas correspondentes às áreas de preservação permanente, conforme 

definidas pelo Art. 4° da Lei Federal n° 12.651/2012 (Novo Código Florestal 

Brasileiro) pudessem incidir sobre a gleba do imóvel. Para tanto, foi realizada a 

sobreposição da base cartográfica do IGC, ano de referência 1979, sobre a 

Ortofoto da EMPLASA, ano de referência 2010, não sendo evidenciados 

quaisquer corpos hídricos ou faixas correspondentes às suas áreas de 

preservação permanente existentes ou projetadas sobre o imóvel. 

À oeste do imóvel, a cerca de 150 metros, encontra-se o Córrego dos 

Machados, que é um dos afluentes de maior contribuição para o Rio do Peixe, 

desembocando neste último na região central do município. Este córrego 

apresenta uma vegetação ciliar de largura variável ao longo de sua extensão. 

Em relação à cobertura vegetal, não são observados fragmentos de fisionomia 

florestal, apenas alguns poucos exemplares arbóreos nativos isolados, 

plantados em leira junto à divisa oeste da propriedade que, à principio não 

serão suprimidos e um pequeno aglomerado de vegetação exótica composta 

majoritariamente por Bambus (Bambusa sp.) e Leucenas (Leucaena 

leucocephala), que, potencialmente poderão ser suprimidas mediante 

licenciamento autônomo e prévio junto à Secretaria Municipal de Meio 

Ambiente da Estância de Socorro-SP, quando do processo de edificação do 

empreendimento. 

 

6.5   Uso e Ocupação do Solo: 

Segundo a legislação municipal, em especial o Plano Diretor (Lei n° 109/2006) 

e a Lei de Uso e Ocupação do Solo do Município de Socorro (Lei n° 120/2007), 

a área do empreendimento encontra-se situada em Zona de Atividade Industrial 

(ZAI), que se caracteriza da seguinte forma: 

 

"A Zona de Atividade Industrial (ZAI) são áreas que apresentam 

condições favoráveis para a implantação de indústrias, evitando-se 

eventuais conflitos com outros usos; onde é permitido construções 

de residências unifamiliares e multifamiliares, juntamente com suas 



                                                             
 

 

 

construções acessórias de âmbitos comerciais. Trata-se de uma área 

de densidade de ocupação média a baixa." 

 

Portanto, na região em análise, espera-se encontrar predominantemente 

comercios e industrias, alem das poucas residencias unifamiliares quanto 

multifamiliares. Essas habitações podem ser   casas isoladas ou geminadas, 

que refletem uma diversidade na ocupação da área. Além disso, é permitida a 

presença de comércios e serviços de caráter local, garantindo facilidades e 

conveniências. 

A definição das ZPRs, de acordo com as leis municipais vigentes, tem como 

objetivo trazer para a região equilibrio para a ocupação do solo, com ênfase em 

áreas industriais e residenciais. Essa abordagem busca uma convivência 

harmoniosa entre os diferentes usos do espaço urbano, garantindo a qualidade 

de vida e o bem-estar dos habitantes da região. 

Assim, o levantamento do uso e ocupação do solo na região sul de Socorro 

indica que a ZAI tem uma área de restrita as margens da Rodovia Pedro 

Astenori Marigliani (Capitão Barduino)., caracterizando uma área comercial, 

além de permitir a ocupação recidencial, proporcionando um ambiente 

completo e autossuficiente. 

 

6.6   Adensamento urbano: 

O empreendimento está localizado às margens da Rodovia Pedro Astenori 

Marigliani (antiga Rodovia Capitão Barduíno), a cerca de 1.590 (um mil, 

quinhentos e noventa) metros do Loteamento Residencial Portal Colonial; 700 

(setecentos) metros do Loteamento Residencial Terra da Mantiqueira, 970 

(novecentos e setenta) metros do Loteamento Residencial São Miguel e a 420 

(quatrocentos e vinte) metros do Jardim Santa Cruz, maior aglomerado urbano 

localizado no entorno do mesmo. Tais loteamentos e aglomerados urbanos no 

entorno do empreendimento são caracterizados por ocupações 

predominantemente residenciais, conforme evidenciado na Figura 03, a seguir. 

 



                                                             
 

 

 

 

 

 

 

 

A topografia local é favorável à expansão comercial. Some-se a isso o fácil 

acesso pela rodovia, que se torna ideal para o desenvolvimento de novas 

construções e infraestrutura. Tais características facilitam sua integração para 

com a área urbana existente, além de oferecer possibilidades de crescimento 

e expansão para o entorno. A figura abaixo mostra o mapa de elevação da 

região, evidenciando a topografia favorável para a expansão urbana, com 

baixas variações altimétricas e ausência de obstáculos significativos. Esse 

1 

4 

3 

2 

Figura 03 – Imagem satelital do empreendimento destacando o entorno imediato em potencial 

crescimento residencial, e aglomerados urbanos consolidados. 1- Loteamento Residencial 

Terras da Mantiqueira, 2- Bairro Jardim Santa Cruz, 3- Loteamento Residencial São Miguel e 

4- Loteamento Residencial Portal Colonial. 

Fonte: Google Earth Pro® - acesso em 15/07/2024. 

 

 

Fonte:Google Eart Pro - acesso em 15/07/2024. 



                                                             
 

 

 

cenário propício permite uma utilização eficiente do terreno, otimizando o 

planejamento e a execução do novo empreendimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em relação ao sistema viário, o empreendimento oferecerá duas alternativas 

Figura 04 – Imagem satelital evidenciando a topografia da área do empreendimento e entorno 

imediato. 

Fonte: https://pt-br.topographic-map.com/ - acesso em 05/08/2024. 

EMPREENDIMENTO 

Figura 05 – Croqui planialtimétrico evidenciando a topografia da área do empreendimento e 

entorno imediato. 

Fonte: https://pt-br.topographic-map.com/ - acesso em 05/08/2024. 

EMPREENDIMENTO 



                                                             
 

 

 

de acesso. A principal via de acesso será a Rua Olympio de Souza Pinto, que 

poderá ser utilizada nos dois sentidos, tanto do Centro para o Bairro como do 

Bairro para o Centro. Além disso, será possível acessar o empreendimento pela 

Rodovia Pedro Astenori Marigliani (Capitão Barduino), para ir do Bairro ao 

Centro e Centro ao Bairro. 

A conectividade com as vias principais da região contribui para a integração do 

empreendimento com a infraestrutura viária existente, facilitando o fluxo de 

veículos e promovendo uma acessibilidade adequada. 

O croqui abaixo ilustra a localização das vias mencionadas e as opções de 

acesso ao empreendimento. 

 

 

 Figura 06 – Croqui da malha viária existente em um raio de 300 (trezentos) metros 

da área do empreendimento. Fonte: Google Earth Pro® - acesso em 05/08/2024. 



                                                             
 

 

 

 

 

 

 

11 metros 02 metros 

Figura 07 – Imagem tomada no local da área de implantação do empreendimento. 

Observar a topografia plana e o amplo pórtico de acesso ao seu interior. 

Figura 08 – Imagem tomada no local da via de acesso ao empreendimento. 

Observar a as medidas do viário e dos passeios. 



                                                             
 

 

 

 

 

 

 

Figura 09 – Imagem tomada no local evidenciando as principais vias de acesso ao 

empreendimento. 

Rua Olympio de 
Souza Pinto 

Rodovia Pedro Astenori Marigliani 
(antiga Rodovia Capitão Barduíno) 

Figura 10 – Imagem tomada no local evidenciando as principais vias de acesso ao 

empreendimento no sentido cidade/bairro. 

Rua Voluntários da Pátria 

Rua Olympio de 
Souza Pinto 



                                                             
 

 

 

6.7   Equipamentos Públicos: 

Os equipamentos urbanos, como escolas, unidades de atendimento em saúde, 

áreas de lazer, espaços culturais e similares desempenham um papel 

fundamental na qualidade de vida e no bem- estar da população. Portanto, é 

essencial avaliar a oferta desses equipamentos públicos para compreender a 

adequação das estruturas existentes em relação às demandas da comunidade. 

No caso do empreendimento proposto, existe importantes equipamentos 

urbanos que encontra-se em uma distância de até 02 Km (dois quilômetros), 

situadas no Bairro dos Noguerias e Bairro Santa Cruz. A seguir, listamos alguns 

dos principais equipamentos públicos disponíveis nessa região: 

 

6.7.1 Unidades de Ensino: 

a) Creche Municipal  Jardim Santa Cruz. 

Endereço: Av. São Paulo, n° 480, Socorro – SP. 

Distância do empreendimento: Raio de 850 (oitocentos e cinquenta) metros. 

 

b) Escola Estadual “Professora Maria Odette da Silveira Leite Frattini”. 

Endereço: Estr. Mun. dos Nogueiras, n° 154, Socorro – SP. 

Distância do empreendimento: Raio de 2.450 (dois mil, quatrocentos e 

cinquenta) metros. 

 

c) Escola Municipal “Professor Eduardo Rodrigues de Carvalho”. 

  Endereço: Avenida Brasil, n° 171, Socorro – SP. 

  Distância do empreendimento: Raio de 420 (quatrocentos e vinte) metros. 

 

6.7.2 Unidades de Atendimento em Saúde: 

a) ESF Jardim Santa Cruz “Dr. Anderson Pires do Couto”. 

Endereço: Rua Vereador Mario Tavares de Toledo, n° 80, Socorro-SP. 

Distância do empreendimento: Raio de 340 (trezentos e quarenta) metros. 

 



                                                             
 

 

 

b) Consultório Médico Veterinário Municipal “Pet-Container”. 

Endereço: Avenida Brasil, s/n°, Socorro-SP. 

Distância do empreendimento: Raio de 260 (duzentos e sessenta) metros. 

 

6.7.3 Unidades de Asilo e Apoio/Auxílio Social, Psicossocial e Similares: 

a) “Projeto Vem Ser”. 

Endereço: Avenida São Paulo, n° 315, Socorro-SP. 

Distância do empreendimento: Raio de 650 (seiscentos e cinquenta) metros. 

 

b) Centro de Referência Especializado em Assistência Social – CREAS. 

Endereço: Rua Barão de Ibitinga, n° 593, Socorro-SP. 

Distância do empreendimento: Raio de 900 (novecentos) metros. 

 

c) Asilo “José Franco Craveiro”. 

Endereço: Rua Barão de Ibitinga, n° 575, Socorro-SP. 

Distância do empreendimento: Raio de 230 (duzentos e trinta) metros. 

 

6.7.4 Áreas Desportivas e de Lazer: 

a) Quadra Municipal de Football Society. 

Endereço: Rua Vereador Mario Tavares de Toledo, s/n° - Socorro-SP. 

Distância do empreendimento: Raio de 300 (trezentos) metros. 

 

b) Playground – Praça Voluntários da Pátria. 

Endereço: Rua Barão de Ibitinga, s/n°, Socorro-SP. 

Distância do empreendimento: Raio de 930 (novecentos e trinta) metros. 

 

c) Playground – Jardim Santa Cruz. 

Endereço: Rua Vereador Mario Tavares de Toledo, s/n° - Socorro-SP. 

Distância do empreendimento: Raio de 300 (trezentos) metros. 

 



                                                             
 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 11 – Imagem tomada no local – Creche Municipal situada à Avenida São 

Paulo, no bairro Jardim Santa Cruz. 

Figura 12 – Imagem tomada no local – E. E. “Professora Maria Odette da Silveira 

Leite Frattini”, no bairro dos Nogueiras. 



                                                             
 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 13 –E. M. “Professor Eduardo Rodrigues de Carvalho”, no bairro Jardim 

Santa Cruz. Fonte: Google Earth Pro® - acesso em 10/08/2024. 

Figura 14 – Imagem tomada no local – ESF Jardim Santa Cruz “Doutor Anderson 

Pires do Couto”, no bairro Jardim Santa Cruz. 



                                                             
 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 15 – Imagem tomada no local – Consultório Médico-Veterinário Municipal 

“PET-Container’, no bairro Jardim Santa Cruz. 

Figura 16 – Imagem tomada no local – Projeto Vem Ser, no bairro Jardim Santa 

Cruz. 



                                                             
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 17 – Imagem tomada no local – CREAS, situado à Rua Barão de Ibitinga. 

Figura 18 – Asilo “José Franco Craveiro”, situado à Rua Voluntários da Pátria, bairro 

Jardim Santa Cruz. Fonte: Google Earth Pro® - acesso em 10/08/2024. 



                                                             
 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 19 – Imagem tomada no local – Quadra de Football Society e, em destaque, 

playground anexo à mesma, ambos localizados no bairro Jardim Santa Cruz. 

 

Figura 17 – Imagem tomada no local – Playground instalado em meio à Praça 

Voluntários da Pátria. 



                                                             
 

 

 

7. Análise da dinâmica populacional: 

Socorro tem demostrado crescimento nos últimos anos. Esse crescimento 

populacional se da, em parte, ao desenvolvimento do turismo na região, que 

tem atraído visitantes e investimentos e novos residentes. 

Além disso, o município tem registrado um aumento na busca por moradia em 

áreas próximas a centros urbanos, onde há infraestrutura e serviços 

disponíveis. Essa demanda por moradia contribui para o surgimento de 

empreendimentos residenciais e consequentemente empreendimentos 

comerciais. 

Conforme a tabela a seguir, o município de Socorro apresentou um crescimento 

populacional, entre o censo de 2010 e 2020, demonstrando o aumento 

significativo da população residente: 

 

Tabela 01 - Crescimento populacional do 
município de Socorro/SP. Fonte: IBGE ¹estimativa 

 

Ano habitantes 

2010 36.686 

2021 ¹ 41.690 

 

Esse crescimento populacional de 5.000 habitantes em uma década indica um 

aumento médio anual de 500 habitantes por ano. Esse incremento demográfico 

reflete tanto o desenvolvimento econômico e turístico da região como também 

a atratividade do município como um local adequado para uma vivencia pacifica 

e hamoniosa. 

O desenvolvimento do turismo em Socorro é impulsionado por seus atrativos 

naturais, como rios, cachoeiras, trilhas e montanhas, que atraem turistas em 

busca de atividades ao ar livre e de contato com a natureza. Além disso, a 

cidade também tem investido em infraestrutura turística, com a oferta de hotéis, 

pousadas, restaurantes e comércios voltados para atender as demandas dos 

visitantes. 



                                                             
 

 

 

Esse crescimento populacional traz consigo desafios e oportunidades para o 

município. Por um lado, é necessário planejar e gerir o crescimento urbano de 

forma sustentável, garantindo a preservação dos recursos naturais e a 

qualidade de vida da população local. É importante também investir em 

infraestrutura adequada, como saneamento básico, transporte público e 

equipamentos de saúde e educação, para atender a demanda crescente. 

Por outro lado, o aumento da população traz benefícios econômicos, como a 

geração de empregos, o incremento do comércio e serviços locais. 

Em suma, o crescimento populacional de Socorro/SP nos últimos anos 

está relacionado ao desenvolvimento do turismo na região, bem como à busca 

por moradia em áreas urbanas próximas a serviços e infraestrutura. Esse 

aumento demográfico traz consigo tanto desafios quanto oportunidades, sendo 

fundamental um planejamento adequado para garantir um crescimento 

sustentável e a qualidade de vida dos moradores. 

 

8. Previsão de Impactos e Medidas Mitigadoras 

8.1   Impactos Ambientais: 

Entende-se como impactos ambientais as alterações nas características 

físicas, químicas e/ou biológicas da paisagem ou do meio ambiente, 

decorrentes de ações ou atividades humanas. Podem ser categorizados como 

positivos ou negativos. 

Impactos ambientais positivos são aqueles que proporcionam melhorias, 

preservação ou recuperação da paisagem ou do meio ambiente. Promovem a 

qualidade de vida de uma determinada comunidade por meio da implantação 

de obras e/ou serviços ou do provimento de determinados serviços 

ecossistêmicos. 

Impactos ambientais negativos são aqueles que, por meio de alterações na 

paisagem ou do meio ambiente, degradam a qualidade de vida de uma 

determinada comunidade. 



                                                             
 

 

 

Como impactos ambientais passíveis de ocorrência quando da implantação do 

empreendimento destacam-se: 

 

a) Impermeabilização do solo: 

Para implantação do empreendimento não será necessário a realização de 

obras de terraplanagem, que poderiam promover alterações no relevo. 

Posteriormente a área será parcialmente impermeabilizada, com a 

construção da edificação. Deverão ser mantidas áreas permeáveis, 

atendendo ao estabelecido pela legislação vigente. Tais alterações pouco 

alterarão o padrão de drenagem natural, não promovendo o aumento do 

fluxo de escoamento superficial. Ressalta-se que tal situação pode ser 

considerada mitigada, uma vez que o local já dispõe de sistema de 

drenagem para captação, retenção e condução das águas pluviais 

devidamente dimensionado. 

b) Supressão de Vegetação: 

Deverá ser requerida autorização para supressão de vegetação exótica, 

composta majoritariamente por Bambus (Bambusa sp.) e Leucenas 

(Leucaena leucocephala), junto ao órgão ambiental de competência, 

municipal, no caso. 

A Lei Municipal n° 4.174/2018 disciplina o plantio e o manejo da vegetação 

de porte arbóreo isolada no município de Socorro e condiciona a obtenção 

da autorização para a supressão de exemplares arbóreos nativos e exóticos 

ao cumprimento de Termo de Compromisso de Recuperação Ambiental – 

TCRA, por meio do plantio compensatório de essências vegetais nativas do 

Bioma Mata Atlântica nas proporções de 1:25 para espécies nativas e 1:10 

para espécies exóticas, salvo exceções estabelecidas pelo Anexo I. 

Ressalta-se que as espécies em questão constam do Anexo I sendo, 

portanto, dispensadas de compensação ambiental, conforme legislação de 

referência. 



                                                             
 

 

 

c) Resíduos Sólidos: 
 

De modo geral, os resíduos gerados durante a implantação e operação do 

empreendimento serão predominantemente de classe A e B, que se 

caracterizam conforme redação da resolução CONAMA n° 307/2002 

apresentada abaixo: 

 

“Classe A - são os resíduos reutilizáveis ou recicláveis como 

agregados, tais como: de construção, demolição, reformas e 

reparos de pavimentação e de outras obras de infraestrutura, 

inclusive solos provenientes de terraplanagem; de construção, 

demolição, reformas e reparos de edificações: componentes 

cerâmicos (tijolos, blocos, telhas, placas de revestimento etc.), 

argamassa e concreto; de processo de fabricação e/ou 

demolição de peças pré-moldadas em concreto (blocos, tubos, 

meio-fios etc.) produzidas nos canteiros de obras; 

Classe B - são os resíduos recicláveis para outras destinações, 

tais como: plásticos, papel/papelão, metais, vidros, madeiras e 

outros;” 

 

Contudo, para a realização dos acabamentos (pinturas) e limpeza em geral, 

serão utilizados alguns materiais que gerarão resíduos denominados de 

classe D (ver descrição abaixo), ou seja, considerados perigosos caso sejam 

depositados diretamente no meio sem qualquer tratamento prévio. 

 

“Classe D: são resíduos perigosos oriundos do processo de 

construção, tais como tintas, solventes, óleos e outros ou 

aqueles contaminados ou prejudiciais à saúde oriundos de 

demolições, reformas e reparos de clínicas radiológicas, 

instalações industriais e outros, bem como telhas e demais 

objetos e materiais que contenham amianto ou outros produtos 

nocivos à saúde.” 

 



                                                             
 

 

 

O impacto ambiental proporcionado por este aspecto está relacionado à sua 

disposição final, na qual deve ser procedida de forma ambientalmente 

adequada. A gestão incorreta destes materiais proporciona a contaminação 

do solo, mediante a decomposição dos materiais dispostos de forma 

imprópria, geralmente por longos períodos. Considerando que há a 

necessidade de se atender a um requisito legal, mais especificamente a 

Política Nacional dos Resíduos Sólidos, os entulhos e descartes de resíduos 

gerados durante a implantação do empreendimento deverão ser 

acondicionados em caçambas metálicas adequadas e removidos para áreas 

de disposição final devidamente habilitadas e aprovadas pelos órgãos 

competentes. 

 

d) Resíduos Líquidos: 

Durante a implantação do empreendimento, na execução da concretagem 

da fundação e demais bases de concreto ocorrerá uma produção 

relativamente pequena de resíduos líquidos, contudo, o possível impacto 

produzido ocorrerá de forma breve e insignificante para o meio. Durante a 

operação do empreendimento não há produção de resíduos líquidos. 

e) Poluição Sonora: 

Durante a fase de edificação serão produzidos ruídos inerentes à construção 

civil dentro dos parâmetros e horários admissíveis, estabelecidos pela 

legislação vigente. A atividade institucional a ser desenvolvida no 

empreendimento não será fonte ou possuirá equipamentos geradores de 

ruído. Os parâmetros técnicos considerados são aqueles estabelecidos pela 

ABNT-NBR n° 10.151/2000 - Acústica - Avaliação do ruído em áreas 

habitadas, visando o conforto da comunidade – Procedimento, a qual impõe 

para áreas mistas, com vocação comercial e administrativa o limite máximo 

diurno de 60 (sessenta) db(a) e máximo noturno de 55 (cinquenta e cinco) 



                                                             
 

 

 

db(a) e de 70 (setenta) db(a) diurno e 60 (sessenta) db(a) noturno, para 

áreas predominantemente industriais. 

f) Poluição Atmosférica: 

Durante a fase de edificação ocorrerá a produção de material particulado em 

suspensão, devido ao manuseio de material de construção, assim como, a 

geração de odores emitidos pelos maquinários, veículos, equipamentos e 

produtos, inerentes e em níveis compatíveis às obras de construção civil em 

área urbana. A operação do empreendimento não acarretará em emissão de 

fumaça e odores devido à própria natureza do empreendimento, que não 

utilizará de maquinários e/ou equipamentos que produzam emissão de 

gases e/ou fumaça.   

 
8.2   Impactos Urbanísticos: 

Impactos urbanísticos podem ser compreendidos como sendo as alterações 

nas características físicas, sociais, econômicas e/ou culturais do ambiente 

urbano, decorrentes de ações ou atividades humanas.  

São considerados positivos quando proporcionam melhorias à qualidade de 

vida das populações urbanas e periurbanas, promovendo um desenvolvimento 

de forma planejada, sustentável e consistente, com vistas a tornar o ambiente 

urbano mais agradável, inclusivo e habitável. Por sua vez, são considerados 

negativos quando promovem efeitos prejudiciais sobre o ambiente urbano de 

uma cidade. 

Esperam-se os seguintes impactos urbanísticos com a implementação e 

operação do empreendimento: 

 

a)  Infraestrutura urbana:  

A implantação do empreendimento e sua operação permitirá a ampliação da 

infraestrutura urbana, ofertando um serviço que atenderá tanto a visitantes, 

quanto à população residente como um todo, fomentando a descentralização 

da oferta de serviços no município. 



                                                             
 

 

 

O mesmo, quando implantado e em operação, complementará o 

atendimento das atuais demandas da região, bem como de outras demandas 

futuras, possibilitando a melhoria da oferta de serviços e fomentando a 

qualidade de vida da população e valorização imobiliária dos imóveis da 

região como um todo. 

 
b) Ordenamento territorial:  
 
A implantação do empreendimento contribuirá para o adequado 

ordenamento territorial das áreas no entorno, uma vez que permitirá o 

estabelecimento e/ou complementações às diretrizes de uso e ocupação do 

solo por meio do planejamento prévio de eventuais ocupações ao longo do 

tempo. Tal fato subsidiará o planejamento urbano do município de Socorro, 

fomentando a organização urbana e o desenvolvimento sustentável local. 

 

c) Mobilidade Urbana:  
 

A implantação do empreendimento e sua operação pode gerar um aumento 

no fluxo de veículos em horários de pico que podem resultar em pequenos 

congestionamentos e impactar a mobilidade urbana. Será necessário 

planejar a comunicação viária de forma a minimizar esses impactos, com a 

criação de sinalizações adequadas e a integração com a comunicação já 

existente para um acesso seguro e organizado ao mesmo. 

 
8.3 Impactos Socioeconômicos: 

Impactos socioeconômicos referem-se às consequências ou efeitos que 

determinadas ações, eventos, políticas ou mudanças têm sobre aspectos 

sociais e econômicos de uma comunidade, região ou país. Esses impactos são 

frequentemente analisados em diferentes contextos, como projetos de 

desenvolvimento, políticas públicas, investimentos, entre outros. Estão 

previstos os seguintes impactos socioeconômicos: 

 



                                                             
 

 

 

a) Geração de Empregos:  

A implantação do empreendimento promoverá novas vagas de trabalho 

direta e indiretamente tanto durante sua fase de construção, quanto de 

operação, contribuindo para o desenvolvimento econômico local e 

promovendo a inclusão social da população. 

b) Incremento na Economia Local:  

A implantação e operação do empreendimento impulsionará a demanda por 

bens e serviços na região, estimulando o comércio local e os negócios em 

geral. Isso acarretará em benefícios econômicos para o município, uma vez 

que promoverá um aumento na arrecadação de impostos e o fortalecimento 

do comércio e economia locais.  

c) Valorização Imobiliária:  

A implementação do empreendimento poderá levar a uma valorização dos 

imóveis na região. Com a oferta de novas vagas de trabalho, ocorrerá uma 

demanda por moradia na região, o que pode resultar em uma valorização 

dos imóveis existentes e incentivar o crescimento do mercado imobiliário 

local. 

 

 

9. Matriz de Impactos Simplificada. 

A Tabela 02, a seguir, apresenta uma matriz simplificada dos impactos 

presumidos para a implantação e operação do empreendimento. Considerando 

que a área em questão já apresenta uma indústria de panificação devidamente 

regularizada e em operação, bem como dispõe de infraestrutura urbana prévia, 

que comprovadamente atende à demanda do mesmo, conclui-se como pouco 

significativos, localizados e de curta duração os impactos decorrentes de sua 

implantação. Os impactos negativos previstos deverão ser devidamente 

mitigados conforme proposto a seguir.  

 

  Tabela 02 – Matriz de Impactos Simplificada 



                                                             
 

 

 

 

Tema Situação Impacto Conclusão 

 

Equipamentos urbanos 

e comunitários 

 

Neutro 

 

Neutro considerando que essa 

tipologia de empreendimento não 

gerará adensamento significativo. 

 

Sem necessidade de 

mitigação 

 

Uso e Ocupação do 

Solo 

 

Neutro 

 

A empresa está instalada no local a 

mais de 6 anos e sua atividade é 

condizente para com o zoneamento 

urbano do município. 

 

Sem necessidade de 

mitigação 

 

Geração de Tráfego de 

Veículos Automotores 

 

Negativo 

 

Poderá ocorrer pequeno aumento 

do fluxo de veículos 

 

Implantação de 

sinalização viária. 

 

Poluição Sonora 

 

Neutro 

 

Não ocorrerá emissão de ruídos 

acima dos limites permitidos pela 

legislação 

 

Sem necessidade de 

mitigação 

 

 

Poluição Atmosférica 

 

 

Neutro 

 

Não ocorrerá emissão de material 

particulado oriundo do processo 

produtivo 

 

Sem necessidade de 

mitigação 

 

Capacidade de suporte 

da infraestrutura urbana 

instalada 

 

 

Neutro 

 

Não será necessário incremento da 

infraestrutura existente pois a 

empresa não será objeto de 

ampliação 

 

Sem necessidade de 

mitigação 

 

Resíduos Sólidos  

 

Neutro 

 

Os resíduos gerados deverão ser 

previamente segregados e 

corretamente disponibilizados aos 

serviços de coleta ofertados pelo 

município. 

 

Manter coleta e 

destinação existente 

 

Geração de emprego e 

renda 

 

 

Positivo 

 

A empresa ampliará o número de 

vagas de trabalho. 

 

Sem necessidade de 

mitigação 

 

Resíduos Líquidos 

 

Neutro 

  



                                                             
 

 

 

Os efluentes líquidos serão 

encaminhados à Estação de 

Tratamento da Sabesp 

Manter coleta e 

destinação existente 

 

Impermeabilização do 

Solo 

 

Neutro 

 

Não ocorrerá impacto nos sistemas 

de drenagem. 

 

Sem necessidade de 

mitigação 

 

Supressão de Vegetação 

 

Positivo. 

 

Poderá ocorrer a supressão de 

pequeno número de exemplares 

exóticos invasores, que competem 

com as espécies nativas locais. 

 

Dispensado de 

compensação, 

conforme legislação 

municipal. 

 

 

 

10. Considerações Finais. 

Considerando a área de estudo e o seu entorno, suas características, os dados 

apresentados e os impactos previstos, pode-se concluir que o empreendimento 

em questão possui todas as condições favoráveis a sua implementação, bem 

como à obtenção do respectivo Alvará de Uso/Funcionamento, sendo ainda 

importante ressaltar a implantação prévia e devidamente aprovada pelos 

órgãos competentes da Indústria de Panificação. 

O presente estudo procurou identificar, reduzir e propor soluções com vistas à 

extinção e/ou minimização dos impactos que poderão ocorrer no entorno do 

empreendimento quando de sua instalação e operação. 

Para a fase de obras não foram previstos impacto sobre a vizinhança, além dos 

tradicionais, decorrentes da consturção de edificações em áreas urbanas, os 

quais além de serem temporários e de baixa intensidade, poderão ser 

perfeitamente mitigados ou anulados por meio da adoção de processos 

construtivos adequadosm e em atendimento às leis e normativas vigentes. 

Durante a operação do empreendimento, comparando-se a condição atual 

àquela prevista no futuro próximo, é possível inferir que os ganhos serão 

maiores que as possíveis perdas, uma vez que estabelecimentos de produção 

e comercialização de alimentos, além de fornecerem entretenimento e lazer à 



                                                             
 

 

 

população, geram receita ao município, além de oportunizar vagas de trabalho 

e da venda dos seus produtos. 

Como possíveis incômodos à vizinhança, destaca-se a geração de ruídos e de 

resíduos, bem como um aumento no fluxo de veículos (pouco significativo) nas 

vias de acesso ao empreendimento. Conforme descrito, para controle da 

geração de ruídos, o empreendimento funcionará dentro dos horários e 

parâmetros estabelecidos pela legislação de referência, bem como irá respeitar 

os níveis de ruídos permitidos na norma vigente. 

Em relação aos resíduos sólidos, prevê-se o correto gerenciamento dos 

mesmos, além da utilização dos serviços municipais de coleta de resíduos 

orgânicos e de recicláveis secos, ofertados à população e que atenderão 

perfeitamente à demanda projetada. 

Ademais, é oportuno mencionar que o empreendimento se adequa 

perfeitamente à região em que deverá ser instalado, caracterizada pela 

ocupação intensa de comércios e industrias e pelo uso misto do solo. Dessa 

forma, é possível depreender que sua implantação e operação ocorrerá de 

forma harmônica para com o entorno do mesmo. 
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1. Responsável Técnico

GALTIER FERNANDES DE PAULA
Título Profissional: Engenheiro Civil RNP:

Registro: 5070806200-SP

2619886309

Contratante: SARTORI ADMINISTRAÇÃO DE BENS LTDA. CPF/CNPJ:21.039.541/0001-01

Rua Rua Olympio de  Souza Pinto N°:

Complemento:

Cidade: Socorro UF:

Bairro: Bairro Jardim Santa Cruz - 

SP CEP: 13960-000
Vinculada à Art n°:Contrato:

Quantidade Unidade

Elaboração
1 Laudo de estudo de impacto de 

vizinhança
1,00000 unidade

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deverá proceder a baixa desta ART

Empresa Contratada: Registro:

Celebrado em: 17/06/2024
Valor: R$ 7000,00 Tipo de Contratante: Pessoa Jurídica de Direito Privado

Ação Institucional:

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART

Endereço:

Endereço:  Rua Rua Olympio de  Souza Pinto N°: 

Complemento: Bairro: Bairro Jardim Santa Cruz - 

Cidade: Socorro UF: SP CEP: 13960-000

Data de Início: 17/06/2024

Previsão de Término: 17/07/2024

Coordenadas Geográficas: 

Finalidade: Comercial Código: 

3. Dados da Obra Serviço

ART Referente a Elaboração de Estudo de Impacto de Vizinhança

6. Declarações

Acessibilidade: Declaro atendimento às regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação específica e no 
Decreto nº 5.296, de 2 de dezembro de 2004.
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Valor ART R$ Registrada em: Valor Pago R$ Nosso Numero:99,64 15/08/2024 99,64 2620241408885 Versão do sistema

8. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as informações acima

de de
Local data

SARTORI ADMINISTRAÇÃO DE BENS LTDA. - CPF/CNPJ: 21.039.541/0001-
01

GALTIER FERNANDES DE PAULA - CPF: 382.704.258-50

Nenhuma

7. Entidade de Classe 9. Informações

- A autenticidade deste documento pode ser verificada no site 
www.creasp.org.br ou www.confea.org.br

- A presente ART encontra-se devidamente quitada conforme dados 
constantes no rodapé-versão do sistema,  certificada pelo Nosso Número.

- A guarda da via assinada da ART será de responsabilidade do profissional 
e do contratante com o objetivo de documentar o vínculo contratual.

www.creasp.org.br
Tel: 0800 017 18 11
E-mail: acessar link Fale Conosco do site acima

Impresso em: 15/08/2024 08:52:52
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COBERTURA EM CHAPA DE AÇO
GALVANIZADA

TELHA TERMOACÚSTICA COM
POLIURETANO

I=5%

ÁREA EXISTENTE APROVADA
PROCESSO Nº1687/2015

2.016,42m²

LAJE IMPERMEABILIZADA
(ÁREA P/ PADRÃO DE ENERGIA

E DEPÓSITO DE RESÍDUOS)
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JANELAS

Nº DIMENSÕES CAIXILHO COR FECHAMENTO Nº FOLHAS SISTEMA DE ABERTURA ÁREA (m²)

J1 13.30X2.00 / 0.80 ALUMÍNIO PRETO VIDRO TEMPERADO INCOLOR 6mm 6 CORRER 26.60

J2 4.70X2.80 / 0.00 ALUMÍNIO PRETO VIDRO TEMPERADO INCOLOR 6mm 3 FIXO 13.16

J3 12.05X2.00 / 0.80 ALUMÍNIO PRETO VIDRO TEMPERADO INCOLOR 6mm 6 CORRER 24.10

J4 6.06X2.00 / 0.80 ALUMÍNIO PRETO VIDRO TEMPERADO INCOLOR 6mm 3 CORRER 12.12

J5 9.15X1.00 / 2.40 ALUMÍNIO PRETO VIDRO TEMPERADO INCOLOR 6mm 6 BASCULANTE 9.15

J6 3.60X1.00 / 2.40 ALUMÍNIO PRETO VIDRO TEMPERADO INCOLOR 6mm 3 BASCULANTE 3.60

J7 5.50X1.00 / 2.40 ALUMÍNIO PRETO VIDRO TEMPERADO INCOLOR 6mm 5 BASCULANTE 5.50

J8 3.45X1.00 / 2.40 ALUMÍNIO PRETO VIDRO TEMPERADO INCOLOR 6mm 3 BASCULANTE 3.45

J9 1.70X1.00 / 2.40 ALUMÍNIO PRETO VIDRO TEMPERADO INCOLOR 6mm 2 BASCULANTE 1.70

J10 3.20X1.00 / 2.40 ALUMÍNIO PRETO VIDRO TEMPERADO INCOLOR 6mm 3 BASCULANTE 3.20

J11 5.35X1.00 / 2.40 ALUMÍNIO PRETO VIDRO TEMPERADO INCOLOR 6mm 5 BASCULANTE 5.35

J12 2.25X1.00 / 2.40 ALUMÍNIO PRETO VIDRO TEMPERADO INCOLOR 6mm 2 BASCULANTE 2.25

J13 4.20X1.00 / 2.40 ALUMÍNIO PRETO VIDRO TEMPERADO INCOLOR 6mm 4 BASCULANTE 4.20

J14 2.40X1.00 / 2.40 ALUMÍNIO PRETO VIDRO TEMPERADO INCOLOR 6mm 2 BASCULANTE 2.40

J15 3.75X1.00 / 2.40 ALUMÍNIO PRETO VIDRO TEMPERADO INCOLOR 6mm 3 BASCULANTE 3.75

J16 1.30X1.00 / 2.40 ALUMÍNIO PRETO VIDRO TEMPERADO INCOLOR 6mm 1 BASCULANTE 1.30

J17 1.20X2.10 / 0.40 ALUMÍNIO PRETO VIDRO TEMPERADO INCOLOR 6mm 1 CORRER 1.20

J18 4.60X1.00 / 2.40 ALUMÍNIO PRETO VIDRO TEMPERADO INCOLOR 6mm 4 CORRER 4.60

J19 2.65X2.80 / 0.00 ALUMÍNIO PRETO VIDRO TEMPERADO INCOLOR 6mm 4 CORRER 7.42

J00

PORTAS

Nº DIMENSÕES CAIXILHO COR FECHAMENTO Nº FOLHAS SISTEMA DE ABERTURA

P1 2.05X2.80 MADEIRA NATURAL VIDRO TEMPERADO INCOLOR 8mm 2 CORRER

P2 2.20X2.80 MADEIRA NATURAL VIDRO TEMPERADO INCOLOR 8mm 2 CORRER

P3 4.75X2.40 AÇO PRETO PORTA DE ENROLAR 1 ENROLAR

P4 0.90X2.10 ALUMÍNIO PRETO LAMBRIL 1 GIRO

P5 0.80X2.10 ALUMÍNIO PRETO LAMBRIL 1 GIRO

P6 0.80X2.10 ALUMÍNIO PRETO LAMBRIL 1 CORRER

P7 0.90X2.10 ALUMÍNIO PRETO LAMBRIL 1 CORRER

P8 1.00X2.10 ALUMÍNIO PRETO LAMBRIL 1 GIRO

P9 5.85X2.80 ALUMÍNIO PRETO LAMBRIL 4 CORRER

P10 4.25X2.80 ALUMÍNIO PRETO LAMBRIL 4 CORRER

P11 1.00X2.10 ABS PRETO PADRÃO EMPRESA REFENGE 1 VAI-VEM

P12 1.25X2.10 ABS PRETO PADRÃO EMPRESA REFENGE 2 VAI-VEM

P13 2.70X2.80 MADEIRA BRANCO PINTURA ESMALTE SINTÉTICO NA COR BRANCO 2 GIRO
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COBERTURA
ESCALA 1:200

PAVIMENTO TÉRREO

DEPENDÊNCIA
ÁREA DO
PISO (m²)

ÁREA ILUMINADA ÁREA VENTILADA
ESQUADRIA

EXIGIDA PROJETADA EXIGIDA PROJETADA

SANITÁRIO FEMININO 22.53 2.82 3.20 1.41 1.60 J10

SANITÁRIO MASCULINO 24.87 3.11 5.35 1.55 2.68 J11

SANITÁRIO PCD A ILUMINAÇÃO SERÁ SUPRIDA POR LÂMPADAS ELÉTRICAS E A VENTILAÇÃO SERÁ MECÂNICA.

TROCADOR 5.44 0.68 1.70 0.34 0.85 J9

DML A ILUMINAÇÃO SERÁ SUPRIDA POR LÂMPADAS ELÉTRICAS E A VENTILAÇÃO SERÁ MECÂNICA.

HIGIENIZAÇÃO 20.18 2.52 3.45 1.26 1.73 J8

CONFEITARIA 36.32 4.54 5.50 2.27 2.75 J7

DEPÓSITO DE SECOS 14.04 1.76 3.60 0.88 1.80 J6

DESCARGA 65.11 8.14 9.15 4.07 4.58 J5

PRAÇA DE
MESAS/PADARIA/LANCHES

E PIZZA
443.24 55.41 88.10 27.70 44.05 J1/J2/J3/J4

OBSRVAÇÕES: A ILUMINAÇÃO INSUFICIENTE SERÁ SUPRIDA POR LÂMPADAS ELÉTRICAS E A VENTILAÇÃO SERÁ MECÂNICA.

PAVIMENTO SUPERIOR

DEPENDÊNCIA
ÁREA DO
PISO (m²)

ÁREA ILUMINADA ÁREA VENTILADA
ESQUADRIA

EXIGIDA PROJETADA EXIGIDA PROJETADA

STÁRIO FEMININO 18.69 2.34 3.20 1.17 1.60 J10

SANITÁRIO MASCULINO 22.31 2.79 3.75 1.39 1.88 J15

SANITÁRIO PCD 3.15 0.60 1.30 0.30 0.65 J16

TROCADOR 7.77 0.97 2.60 0.49 1.30 J16

DML A ILUMINAÇÃO SERÁ SUPRIDA POR LÂMPADAS ELÉTRICAS E A VENTILAÇÃO SERÁ MECÂNICA.

VESTIÁRIO MASCULINO 9.60 1.20 2.40 0.60 1.20 J14

VESTIÁRIO FEMININO A ILUMINAÇÃO SERÁ SUPRIDA POR LÂMPADAS ELÉTRICAS E A VENTILAÇÃO SERÁ MECÂNICA.

ADM 11.81 2.36 4.20 1.18 2.10 J13

T.I. A ILUMINAÇÃO SERÁ SUPRIDA POR LÂMPADAS ELÉTRICAS E A VENTILAÇÃO SERÁ MECÂNICA.

DEPÓSITO 13.81 1.73 2.25 0.86 1.13 J12

ÁREA PARA PARQUE 322.38 40.30 45.80 20.15 22.90 J4/J17/J18/J19

OBSRVAÇÕES: A ILUMINAÇÃO INSUFICIENTE SERÁ SUPRIDA POR LÂMPADAS ELÉTRICAS E A VENTILAÇÃO SERÁ MECÂNICA.

P13 P13
J19
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BB

ESCALA:

1:100 PROJETO COMPLETO
FOLHA:

ÚNICA

OBRA:

PROPRIETÁRIO: SARTORI ADMINISTRAÇÃO DE BENS LTDA.

LOCAL: RUA OLYMPIO DE SOUZA PINTO, TENDO TESTADA COM A RODOVIA
CAPITÃO BARDUÍNO, Nº140, JD. SANTA CRUZ, SOCORRO-SP

AMPLIAÇÃO COMÉRCIO DE GÊNERO ALIMENTÍCIO

INCRIÇÃO CADASTRAL: 01.02.117.0546.001
MATRÍCULA: 11.073

DECLARO QUE A APROVAÇÃO DO PROJETO NÃO IMPLICA NO
RECONHECIMENTO POR PARTE DA PREFEITURA MUNICIPAL DO
DIREITO DE PROPRIEDADE DO TERRENO.
A INSTALAÇÃO E CONSERVAÇÃO DOS RESERVATÓRIOS D'ÁGUA
ATENDERÃO AO DISPOSTO NOS ARTIGOS 10 E 11 DO DECRETO Nº
12.342/78

SITUAÇÃO S/ ESCALA:

ÁREAS:

TERRENO ----------------------------------------------------------- 5741.50m²

AMPLIAÇÃO:

PAVIMENTO TÉRREO ------------------------------------------- 739.33m²

PAVIMENTO SUPERIOR ---------------------------------------- 530.03m²

ÁREAS TÉCNICAS (ABRIGO GLP, DEPÓSITO

DE RESÍDUOS E ABRIGO MEDIDORES)-------------------- 27.50m²

TOTAL AMPLIAÇÃO -------------------------------------------- 1296.86m²

TAXA DE OCUPAÇÃO -------------------------------------------- 0,45
C.A. --------------------------------------------------------------------- 0,58

ÁREA DE AMPLIAÇÃO EM
PROJEÇÃO HORIZONTAL

(TAXA DE OCUPAÇÃO)
ÁREA: 739.33m²
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COBERTURA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADA
TELHA TERMOACÚSTICA COM
POLIURETANO
I=5%

COBERTURA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADA
TELHA TERMOACÚSTICA COM
POLIURETANO
I=5%
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BICICLETÁRIO

PROPRIETÁRIO:
SARTORI ADMINISTRAÇÃO DE BENS LTDA
CNPJ:    21.039.541/0001-01

DATA:03/06/2024

AUTOR DO PROJETO:
CÉLIO RICARDO MELILO DOS SANTOS
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MEMORIAL DE ATIVIDADES 
 

PROJETO PARA A CONSTRUÇÃO DE UM COMERCIO DE GÊNERO ALIMENTÍCIO. 
 
PROPRIETÁRIO: SARTORI ADMINISTRAÇÃO DE BENS LTDA. 
LOCAL: Rua Olympio de Souza Pinto, tendo testada com a Rodovia Capitão Barduíno, nº140 Jardim Santa Cruz, 
Socorro – SP.  
NATUREZA DA CONSTRUÇÃO: Construção Nova. 
ÁREAS: Terreno: 5.741,50m² - Existente: 2.016,42m² - A construir: 1.296,86m². 
FINALIDADE DO ESTABELECIMENTO: trata-se de estabelecimento comercial de gênero alimentício. 
NÚMERO DE OPERÁRIOS DO SEXO MASCULINO: 05 funcionários – Período: 07h às 18h. 
NÚMERO DE OPERÁRIOS DO SEXO FEMININO: 05 funcionários – Período: 07h às 18h. 
RELAÇÃO DOS SERVIÇOS PRESTADOS: Venda de produtos alimentícios. 
RELAÇÃO DAS MATÉRIAS-PRIMAS EMPREGADAS: Não se aplica à finalidade do estabelecimento. 
RELAÇÃO SUSCINTA DO PROCESSO DE SERVIÇO: Não se aplica à finalidade do estabelecimento. 
INDICAÇÃO DOS COMBUSTÍVEIS UTILIZADOS E DOS LUBRIFICANTES: Não se aplica à finalidade do 
estabelecimento. 
DESCRIÇÃO DOS PROCESSOS E MEIOS PREVENTIVOS CONTRA A FORMAÇÃO DE POEIRAS, GAZES, 
VAPORES, NÉVOAS OU FUMAÇAS, SE HOUVER: Haverá nos fogões, fritadeiras e chapas sistema de exaustão 
por coifas com filtro. 
SISTEMA DE ILUMINAÇÃO E VENTILAÇÃO: Natural e complementada de acordo com as normas da ABNT, 
exceto ambientes demarcados em projeto que têm ventilação através de duto de ventilação. 
SISTEMA DE ARMAZENAMENTO DE MERCADORIAS: Os alimentos não perecíveis serão armazenados em 
armários de metal, e os alimentos perecíveis serão armazenados em freezers, refrigeradores. 
RELAÇÃO DOS RESÍDUOS LÍQUIDOS: Todo resíduo líquido é captado através de ralos coletores e conduzido em 
tubos de PVC ao sistema público de esgoto. 
RELAÇÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS (LIXO) E SEU DESTINO: Todo o lixo é acondicionado em sacos plásticos e 
recolhidos pelo serviço próprio.  
SISTEMA DE REFRIGERAÇÃO: O sistema de refrigeração é feito através de ventiladores e ar refrigerado. 
SISTEMA DE EXPOSIÇÃO DE MERCADORIAS: As mercadorias são expostas em gôndolas, balcões self-services, 
estufas, vitrines aquecidas e vitrines refrigeradas. 
MAQUINÁRIAS/EQUIPAMENTOS UTILIZADA: Os maquinários utilizados são fogões industriais, fritadeiras, 
freezers, micro-ondas, refrigeradores, cortadores de frios, cafeteira elétrica, forno industrial.  
DESCRIÇÃO DOS PRÉDIOS VIZINHOS E SUAS ATRIBUIÇÕES: Os prédios vizinhos são constituídos por 
edificações comerciais, residenciais. 

 
Socorro, 15 de março de 2024. 
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MEMORIAL DESCRITIVO 
 

PROJETO PARA A CONSTRUÇÃO DE UM COMERCIO DE GÊNERO ALIMENTÍCIO. 
 
PROPRIETÁRIO: SARTORI ADMINISTRAÇÃO DE BENS LTDA. 
LOCAL: Rua Olympio de Souza Pinto, tendo testada com a Rodovia Capitão Barduíno, nº140 Jardim Santa Cruz, 
Socorro – SP.  
 
ÁREAS: Terreno: 5.741,50m² - Existente: 2.016,42m² - A construir: 1.296,86m². 
 
PREPARAÇÃO DO TERRENO: O terreno será convenientemente preparado (limpo, aterrado, compactado e 
devidamente regularizado). Será removida a camada vegetal da superfície e substituição do solo onde se fez 
necessário, obedecendo às normas da ABNT para compactação. 
FUNDAÇÕES: Serão executadas diretamente sobre o terreno devidamente apiloado. Serão executadas vigas 
baldrames de concreto armado, sobre sapatas e brocas de concreto armado, segundo normas da ABNT. 
IMPERMEABILIZAÇÃO: Será executado com argamassa de cimento, cal, areia e Vedacit ao respaldo do alicerce, e 
posteriormente aplicação de tantas demãos que se fizeram necessárias de Neutrol. 
ESTRUTURA: Serão executados pilares e vigas em concreto armado com ferragem CA-50 e estribos CA-25, 
variando as bitolas de 4,2mm a 12 mm. A estrutura do telhado será executada com estrutura metálica, seguindo as 
normas da ABNT. 
ALVENARIA: As paredes possuem espessuras figuradas em projeto, e serão erguidas com bloco de concreto nas 
dimensões de 14x19x39cm. Nas aberturas de portas serão colocadas vergas e nas janelas vergas e contra-vergas, 
com apoio lateral maior ou igual a 40 cm. Os blocos serão assentados com cimento, cal e areia. 
COBERTURA: Será executada, com telhas termoacústicas e=50mm com inclinação de 05%, apoiadas sobre 
estrutura metálica em todo a edificação.  
INSTALAÇÕES HIDRÁLICAS: 
Água fria: Água proveniente da rede pública, acondicionada em reservatório próprio. Deverá ser realizada limpeza e 
desinfecções periódicas, conforme determinações estabelecidas pela autoridade sanitária local.  
A caixa d´água será de material que não contamina a água, com superfície lisa, resistente e impermeável, com fácil 
acesso para limpeza e inspeção, possibilitando o esgotamento total. Caixa com tampa, equipada com torneira de 
boia na tubulação de alimentação, à sua entrada e canalização de limpeza. 
Águas servidas e esgoto sanitário: Serão conduzidos por tubos de PVC com 100mm, e encaminhados para 
sistema público de esgoto. 
Águas Pluviais: A edificação será provida de calhas e condutores para escoamento das águas pluviais, que serão 
canalizados até a sarjeta, passando sob a calçada. 
INSTALAÇÕES ELÉTRICAS: Entrada padrão de energia, eletrodutos, fios, cabos, tomadas, interruptores e todos 
os demais materiais e acessórios elétricos, estarão em conformidade com as normas da ABNT, e com as 
especificações e determinações estabelecidas pela Concessionária local. 
REVESTIMENTO DE PAREDES; Com argamassa de cal e areia, sobre chapisco de cimento e areia em todas as 
dependências internas e externas. As paredes internas serão providas de barra impermeabilizada com 2,00 metros 
de altura. Todas as áreas molhadas serão providas de revestimento cerâmico com altura mínima de 2,00 metros. 
Conforme detalhado em projeto específico. 
PISOS: A edificação possuirá piso porcelanato com textura lisa em áreas secas, antiderrapante em áreas molhadas, 
resistente à impactos e baixa porosidade.  
ESQUADRIAS: São metálicas em toda a edificação. Exceto as portas vai e vem que são em madeira com folhas de 
ABS industrial texturizado e escotilha (visor) em policarbonato.  
PINTURA: As paredes internas e externas receberão pintura com tinta látex PVA. As esquadrias metálicas 
receberão pintura com tinta acrílica. O teto em forro de gesso acartonado receberá tinta acrílica fosca.  
LIMPEZA: A edificação será totalmente limpa antes de ser utilizada. 
ILUMINAÇÃO: Serão naturais, atendendo as normas da ABNT, exceto ambientes demarcados em projeto que terão 
iluminação complementada artificialmente. 
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VENTILAÇÃO: Serão naturais, atendendo as normas da ABNT, exceto ambientes demarcados em projeto que 
terão ventilação através de duto de ventilação. 
LIXO: Todo o lixo (doméstico) será acondicionado em sacos plásticos e recolhidos por serviço privado. O resto de 
entulhos de obra serão colocados em caçambas e transportados a um local apropriado. 
 

Socorro, 15 de março de 2024. 
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4. Atividade Técnica

2. Dados do Contrato

5. Observações

Lei nº 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA-SP ART de Obra ou Serviço

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado de São Paulo 2620240449582

1. Responsável Técnico

CELIO RICARDO MELILO DOS SANTOS
Título Profissional: Engenheiro Civil, Engenheiro de Segurança do Trabalho RNP:

Registro: 0601812490-SP

2602410160

Contratante: SARTORI ADMINISTRAÇÃO DE BENS LTDA. CPF/CNPJ:21.039.541/0001-01

Rua MARECHAL FLORIANO PEIXOTO N°: 275
Complemento:

Cidade: Socorro UF:

Bairro: CENTRO

SP CEP: 13960-000
Vinculada à Art n°:Contrato:

Quantidade Unidade

Elaboração
1 Projeto Arquitetônico de edificação 1296,86000 metro quadrado

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deverá proceder a baixa desta ART

Empresa Contratada: P.H. DA S. LIVRAMENTO MELILO DOS SANTOS ME Registro: 1785710-SP

Celebrado em: 17/02/2024
Valor: R$ 1.000,00 Tipo de Contratante: Pessoa Jurídica de Direito Privado

Ação Institucional:

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART

Endereço:

Substituição retificadora à 2620240419325

Endereço:  Rua OLYMPIO DE SOUZA PINTO N°: 140

Complemento: Bairro: JD. SANTA CRUZ

Cidade: Socorro UF: SP CEP: 13960-000

Data de Início: 01/07/2024

Previsão de Término: 01/07/2025

Coordenadas Geográficas: 

Finalidade: Comercial Código: 

Proprietário: Sartori Administração de Bens Ltda. CPF/CNPJ: 21.039.541/0001-01

3. Dados da Obra Serviço

Trata-se de responsabilidade técnica sobre projeto arquitetônico ref. a construção de edifício comercial, situado na Rua Olympio de Souza Pinto, 140, Jd. Santa Cruz, Socorro - 
SP.

6. Declarações

Acessibilidade: Declaro atendimento às regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação específica e no 
Decreto nº 5.296, de 2 de dezembro de 2004.

Resolução nº 1.025/2009 - Anexo I - Modelo A

Página 1/2



Valor ART R$ Registrada em: Valor Pago R$ Nosso Numero:0,00 15/03/2024 0,00 2620240449582 Versão do sistema

8. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as informações acima

de de
Local data

SARTORI ADMINISTRAÇÃO DE BENS LTDA. - CPF/CNPJ: 21.039.541/0001-
01

CELIO RICARDO MELILO DOS SANTOS - CPF: 074.952.888-50

Nenhuma

7. Entidade de Classe 9. Informações

- A autenticidade deste documento pode ser verificada no site 
www.creasp.org.br ou www.confea.org.br

- A presente ART encontra-se devidamente quitada conforme dados 
constantes no rodapé-versão do sistema,  certificada pelo Nosso Número.

- A guarda da via assinada da ART será de responsabilidade do profissional 
e do contratante com o objetivo de documentar o vínculo contratual.

www.creasp.org.br
Tel: 0800 017 18 11
E-mail: acessar link Fale Conosco do site acima

Impresso em: 15/03/2024 09:51:08

Resolução nº 1.025/2009 - Anexo I - Modelo A

Página 2/2
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4. Atividade Técnica

2. Dados do Contrato

5. Observações

Lei nº 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA-SP ART de Obra ou Serviço

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado de São Paulo 2620240269451

1. Responsável Técnico

RENATO AUGUSTO NASCIMENTO
Título Profissional: Engenheiro Civil, Tecnólogo em Construção Civil - Edificações RNP:

Registro: 0641761862-SP

2604015366

Contratante: SARTORI ADMINISTRAÇÃO DE BENS LTDA. CPF/CNPJ:21.039.541/0001-01

Rua MARECHAL FLORIANO PEIXOTO N°: 275
Complemento:

Cidade: Socorro UF:

Bairro: CENTRO

SP CEP: 13960-000
Vinculada à Art n°:Contrato:

Quantidade Unidade

Direção de Obra
1 Execução de obra de edificação em materiais 

mistos
1296,86000 metro quadrado

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deverá proceder a baixa desta ART

Empresa Contratada: Registro:

Celebrado em: 17/02/2024
Valor: R$ 2.600,00 Tipo de Contratante: Pessoa Jurídica de Direito Privado

Ação Institucional:

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART

Endereço:

Endereço:  Rua OLYMPIO DE SOUZA PINTO N°: 140

Complemento: Bairro: Jd. Santa Cruz

Cidade: Socorro UF: SP CEP: 13960-000

Data de Início: 01/07/2024

Previsão de Término: 01/07/2025

Coordenadas Geográficas: -22.610107;-46.529402

Finalidade: Comercial Código: 

Proprietário: Sartori Administração de Bens Ltda. CPF/CNPJ: 21.039.541/0001-01

3. Dados da Obra Serviço

Responsabilidade Técnica pela construção de edifício comercial, de acordo com projeto de arquitetura elaborado por CÉLIO MELILO Engenheiros e Arquitetos Associados

6. Declarações

Acessibilidade: Declaro atendimento às regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação específica e no 
Decreto nº 5.296, de 2 de dezembro de 2004.

Resolução nº 1.025/2009 - Anexo I - Modelo A

Página 1/2



Valor ART R$ Registrada em: Valor Pago R$ Nosso Numero:99,64 19/02/2024 99,64 2620240269451 Versão do sistema

8. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as informações acima

de de
Local data

SARTORI ADMINISTRAÇÃO DE BENS LTDA. - CPF/CNPJ: 21.039.541/0001-
01

RENATO AUGUSTO NASCIMENTO - CPF: 622.598.816-53

Nenhuma

7. Entidade de Classe 9. Informações

- A autenticidade deste documento pode ser verificada no site 
www.creasp.org.br ou www.confea.org.br

- A presente ART encontra-se devidamente quitada conforme dados 
constantes no rodapé-versão do sistema,  certificada pelo Nosso Número.

- A guarda da via assinada da ART será de responsabilidade do profissional 
e do contratante com o objetivo de documentar o vínculo contratual.

www.creasp.org.br
Tel: 0800 017 18 11
E-mail: acessar link Fale Conosco do site acima

Impresso em: 03/03/2024 20:17:46

Resolução nº 1.025/2009 - Anexo I - Modelo A

Página 2/2
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Prefeitura Municipal da Estância de Socorro
SECRETARIA DA FAZENDA

13.960-000 - AVENIDA JOSÉ MARIA DE FARIA, 71 - SALTO - SOCORRO/SP

 

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS
 

 

A Secretaria da Fazenda da Prefeitura Municipal da Estância de Socorro/SP, CERTIFICA, NÃO HAVER nos
arquivos desta repartição DÉBITO relativo a Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU) e Taxas,
referente ao contribuinte abaixo citado, até a presente data. Todavia fica ressalvado os direitos da
Fazenda Municipal de vir cobrar os débitos que venham a ser apurados posteriormente de
responsabilidade do contribuinte abaixo identificado.

 

IDENTIFICAÇÃO
Imóvel: 369101

Inscrição Cadastral: 01.02.117.0546.001

RAZÃO SOCIAL: SARTORI ADMINISTRACAO DE BENS LTDA

CNPJ: 21.039.541/0001-01

ENDEREÇO: RODOVIA CAPITAO BARDUINO SP-08 140 - CENTRO Socorro-SP

 

Esta certidão refere-se exclusivamente à situação do contribuinte no âmbito desta municipalidade e a
créditos tributários referentes à Fazenda Pública Municipal.

 

Emitida em: 15/04/2024 11:48:22
Validade: 15/05/2024

 

Código de controle da certidão: 2742266AA6CA28A04981
 
A autenticidade desta certidão poderá ser confirmada na página da Prefeitura Municipal da Estância de
Socorro
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terioroente, rÍtadâ pgr urna dist'*rcia de 50!44o-(cinquer,tâ oetroe e ql1
renta e quafro ceatiaretroÉ)no rqüo 13955'41"SbI' ondÉ Àtj.ngÉ o marcs.07.-
Ho ,narEo 07. deflête à diÍeita e prôãsegue margeârrdcl à êEtràdÀ por t(mã -
di-,tÊnciÀ de 15r92m.(qninze retros ê noventà e dois centíÍtetros), no -ru-
sro 189 25' 38' Strl! ondê átinge ô ílârco 08. Ho mÀrco 08. deflete à esquer
dá. e proÊÊegue por nmâ distencià de s.esír.(cinco fletros e vinte e tre-s -
centimetros), no ruoo 0ó9 35'23" StC íiârgeándo à referidâ estrâda Dndê -
àtinQe o rnaico 09, Ho mârco 09r deflete.ã esquêrdâ Ê ProÊsêguê margeando
R êstrâdâ. por ttma digtânciâ de 1157éo.(-onze metPoE ê setenta e seis cen
tíÍnetros)r no ru&o dê 0194t'37' SEr óndÉ etinge o flarEo 10r que êstÁ cra
vàdo à mârge& dà Rodovia SF-8r que ligÂ SocorrÕ a Bragança PauliBtâ. t'lo-
nàrco 1ot defletÉ a direità e pros3egue ínÁrgeándtr,a faixa pertericente À-
Rodovia, por uoà-dÍstãncia de 72r9lnr. {setentà e doig netros e nÕventa e-
un- ceotímetroE), onde atinge o rlarro 11r gue estÁ cravado no ponto de di
visâ coío Luiz Gonzàga DÊl Cor5o. Ho merco llr deflete a direita e pros -
segue por ume diátãncia de 70r37D.(setentÀ oetros e trinta e sete ceEti-:
üêtros) no ruoo tt9Ê7'.12" HE ondÊ etinge o màr'co 12r quê está Eràvàdú no
pontõ de divisàs coú â gleba I'Ai. Do narco 12p deflete À direità e Pros-
seglrE por -uúà.distãnciâ de 4ór87n. (quÀrentà e seis fietros eaoitÊntà e 3e

oidê encontra o merco S! fiârco iniÊial".-
PR0PRIETÁR0S:-: ELIAS |(IRSCHBAUI'|, médiEor.RG.1.976.647, càsâdõ 5ob o regi
oe -da comunhãó de hdns com HAIBY l(IRSeHBAuilr de prendâs domÉsticàS, Ê6'-
a.ô17.34§r braEÍleir:os. residêntes. e doniciliàdo3 eo São Fàttlo. À Àv'
Dio§ene= RibeÍro de.Li,Dât n9.2023, Bloco B, àFt9-13?! portàdorêã do cIC-
o5?,15ó.948-53.-

té- àenti,netiosl , no ruíio 399.43' 4?" HE. EünfrootÀÍtdo com a glebâ "â"!''-

( continuà no versc )
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REGI§TRO ANTER I
A Escr. Autê

R, .I1.1.â51 do L9-02. em t9-OB-1.977.-
( Si lvia Ap*recida sàidoso oraflconàto).

Silviâ Càrdogo 8r.àn con Â tr:.

Êôp. Earduino" l(m 134, Bêirrc dâ Sê,rtê Cruz. com a-§,àrtÊ de."if .O0O.OOor.
CadâstrB I'lUniciFelr sab n9 1 .0! - 117.0ã4ó,001- --------------:--
A 0ficiál DesiqRada:l.;, .,,,,,+rJileiÀ ApárpcidÂ CÂrdoso Grânronát§.

R-?... Eí! t0 de àgGsto de ?00?,- Fratocolo n" 55.360- de ?9/O7/2{r09,-----
Pele Escritura P{tblica d€ UeRdâ e CoFprâ lÀrrrâdâ Bo Tâbeligo de llstaE lcr
câl soe ?4/O7/?OO?. Livro ?94, págiBás 17't/176, oE proprietÁrica: §srgiG

:FGnte6 Centnrisn Sànchez. e sna mulher l{aria JosÉ LuiE S*nchez" quÀlifi-
cádoe nc f.1. UENIIERAI'I c, i,r,óvel ,ràtricnlÀdG! havida pelo É;1! pelB prêço
de F{9.90.ooô.00" r saber: 1} llêÉCISO B0RIÍq. FG.7.1?5.1?1ISSP/SF. CPF.713
74!.249-34, brasileirc, divorciàdo. ind§striÀIr residÉni.e e dcÍriciliàdê
neB'te ri.dÀdp. Bâ EsdoviB Capitãc Bârduíns! É/t9, ,í.jÍt 153. Bairro dB santê
Crni, coJ} à pRrtB de..-.. .--?.74r.trOn2, e
?) ,Ittã§ FAÍrsTA 0E S0UZA I'|OPAES! 9§,6.679. 139-4/SSP/SP. ePF.úF-777.714-
51S-S3. casadc som ITARIA FÁTI|íA DE SoUZÊ. RÊ.? .*96.?r-l/ SSP/§P. CPF.?63.
3??,719-á8! no regine da ccB{BhãB snivergál dp beBB, na vigEncia da Lei
6-5lS/77, cB,B esrriturâ d€ pàctc antenrgcial, registràdÀ sob nB ó.839 do
Livrc tr'Airr-? dB Oficiàl de RÊqistro de líró9eis da cpí!Àrrà dp Aífipártr, SP
bràtsileires! e,§Frpsári os r rsSi deB 1ps e doíliciliadoe nista cosÀrcÀ.ns Eoci,
Êôp. Earduino. l(m 134. Bêirrc dâ Sê,rtê Cruz. com a-r,àrtÊ de."if .O0O.OOor.

l.'
I

I

1-

.1.. Ern 29 de otltrrbro de 2,001.- ProtocolB t19.4?.4AX. de 24.i,Q.lOOi,-
?la EscriturÂ P(rblicâ de Venda e Conora lavràdà no Íebetião de Notas
ocal eío ?7 de abril de 2.001 . Livro n9.248. páginas 3g.gfi?O ! oB prúorie
ários Eliàs KirEchba(m e sua rnulher Haiky Kirschbaum. CPF -?7C.407.4AA-os Eliàs Kirschbaum e sua rnulher Haiky Kirschbaum. CPF -?7C.4O7.4AA-

tetro sualificàdo§. VENDERAH o imóvê1 Gb-ieto deBtà rnatrícule. pelo
o de R§"§3.0o0no0 (cinquenta B três oil rÉâis) â SER§Io F0NTES CENTUo de R§"§3.0o0no0 (cinquenta B três oil rÉâis) â SER§Io F0NTES CENTU

SANCHEZ. RG -4.604.é96/SSP/SP. CPF,?61 -259.088-04. brasileiro. à6nêr
te. cÀEado no regiíne dà EorBunhão univÉrsâl de bens! ante5 dâ viq€h -

@rrrüru naftha 02

X.03. Em 10 de novembro de 2010. PÍdocolo no 60.044,.em 13 dê oltut'Ío de DIO.
COMPRA E VENDA. Peh Escritura Priblbs de Venda e Corqra hrnada pelo Tabe[ão <b
Notas dr CorraÍsa de Socorro, SP, em 01. de outuho de 2010, Liwo 0290, fogins 065/066,
o propsiúsio, Narcbo Boúo, CPF f 713.74t.24*Zl,BG tr 7.125.525 *jpÃp, torl"t",
dirmcirdo, inústh! rcslterúe e dourbilbdo na Rodovb CaliEo Barúúo, s/n ; Kru. t33;
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Socoro, l0 de 20t0

)

. Bairo da Sbú Cnu, Socúro, Sf, fTNOSU 
" 

penfe mfÀ eçirrabttu a 47J4?!&/o 6
imóvil oblto desta mat&uh; havila pelo R-02, corespondenc a área de 2.741r0Ín' (dob
aú, seteceÍúoc e Srarcda e um m€ltos e ciDquÊntâ decfrnêtsc ryadrados), pelo
preço de R$45.000p0 (quarenta e chco mil reab), pera THIA@ DE O.LMIRÂ
WERTIIEIME& CPF no 271.295.688-52, RG n" 26.632.78&-6 S§P/§P, brasileiro, solteiro,
maicr, emresárir ÍesilenE e domiifado oo Baino do Satbho, SoccÍo, SP. A EscÍevcnte
euo*aaÀ, snvia einrecira Car&Éo &arc @túj t,t-l , /\ 4

Av.{. Em 09 de êvercim dÊ 201I. probcob Íf 61.142, em 03 dc fe}Erciro de 20t.f .
PAcro A}lr -EN-uPcrAL. PÍa€do à pcscolc avÊÍbção, a requàrinrnto de interessado,
deviíamente fonnalizado e instuÁ{o corn a cfi*r suEntbada da sscÍihra púui", dc pactodevíÍlsmEntê formalizado e inshú{o corn a cfi*r suEntbada da Escrihna púuica dc pacto
artEnfy'Iú Uvnda peb Tabe[ío rb Nes de Môire Abgrc do Sul, Comarca de Amparo,

Livlo }.P.egbtro Áudliar, pelo O&bl dc Rêgiiao dÊ Lnóvcb da Õomarca de Ampatq Sp,
em.2l de 9ryUo Oe !ru, pan gonsbnT qqê os proprbÉÍios de parte do imóvel ólxo
de§te madcuE ônfodlrc R.2, üem 2, JOÃO BÁTISTA DE SOUZA MORÂES e Uef{fe
SATIMA DE SOUZÀ câo cassdc só o regime da COMUNHÃO LTNMRSÂL DE
BEN§, na vigênch da Lci rf ó.5151?7, dc rrodo que todgo 6 beÍE quc pcsuem atá €s6 data
€ g qre virem a pocsú oa coosürch do casamer*,à por quafurci forma or tfus que
srlqn oqgrosog. du. gra_ luúoq qç cgmllricflrão onte s! sem qtrasrr éxohsão. n Subothrtaão

Secrq SP, cm 02 de ag6ro dÊ 2010, Liwu O2SB, Égingts 369R70,
) BÂTISTA DE SOUZA MORAES, §PF n" m.7w.51&l53,Rc f
*ileiro, empeslirb, e sua espca, MARIâ. FAIIMA DE SôUZA,
ít' RG f 9096271 §§P/SP, !.rasÊns, oinpr6áÍ4 casatu sob o
universal de bens, na v[êncb dâ l,*i rf 6.515lT1, domiçilbdo m

nodoria CapiEo Barúrincr, ''Km I34, §rúa C..2, s(Êo[rq Sp, VENDEíÂM 
" 

iARTE
IDEAl'e+irabire. a 5225,8Á (cinqlÉ,ÁtÁ e dob ireiros e dob mÍ, quiúeoros e doÉ
décftnos dê EiHsim& poÍ êúb) rb inúvel o!!êto rlesüa rafbus tratib pelo IL2, iEm 2,
peb treço dc Rl§52.000,00 (é;nqrçnta o dob nri reab), atnlado em R$tl.ó00,00 (oücnta e

.

R.5. Em 09 de fenerciro de Zll l. _ Prúocob Íf 61.142, em 03 de fevercim de ZOll.
COMPRÁ E VENDA: ?eh Escrinira Públba de Venda e Conpra hvrada pcto Tabe[ão de
N@s ê CorúúEa ê Secro. SP. cm 02 de aeosto dÊ Zll0- LiwI, (D8 B- úsúnl§, ?(gnlo

urn mí e seiscêúc rcais), fnra A páDUÂ sAÍ[ToRI & h.MÃOs l.foe, pessoa
iiirlüsa irccria no CNPI íP.71-4Ü9.CÉlgtcí|Dl-rl{L smiedede rrr'crás rla re-srynsehilihdcjiiiüca irccria no CNPI tf 7l.1ü9.0ÉlglíIíJíJl-4Q socidade pof 'cgas dc respopabitdade
limilada, com sede ,na Rua Crmral Glicér§ f 216 e 226, Smcrs, Si, íeste ao
reprçscmada por scu sócb CPF n" 713.750.07&15, Rc d

, brasibiro, casado, iíb na Rua Marçchal Fbriano
do OftiaL Camib Apareoila.06, SocüÍo, §P.

CPF DO
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matÍlcula

I1.073 ü-J

50c0Rfr0'sP

de 201l.R.6. Eú 09 de frverçiro & 2011. Pmtooob ao 61.14i1, em

l,

COMPRA E VEII{DÂ. Peh Escrhra Prúblba de Veoda e Copra hyrada peb Tabeülq dc .

Ndas da Cthur"à'a" Socm, SP,'em'17 de deznúro ae ZOr0, Li"à Om, úful
301ÍtÍ2, o pryriíárb,IHIÁCro DEOLwEIRÂ U/ERIIIEü/íffi, CPF f nL295.§*52
RG d 2663278E6 SSPISP, brasftiq soheko, cryrcsáÍi} ccm domb{Eono §a.&íúo, §ocorro,
SP, VENDEU a PARfE IDEAL e$ivaleúe a 47:I4g8.a/o (quarrta e scte iúeiros c s€te
mí, quafioc€Nrt6 e oit€ÍÍa e oito déoimos de miEsimos por ceíúo) do imóvel ói,to &stâ.
Daúrdq hvila peb R3, peb preço de Rr$50.000p0 (ciryDú oi reab), ahtanaib em .

R)§74.56S,E0 (seEú e Suato Eí, quiúeúc e scsseÉ.e úo reab e oiEda ceúv6),
para A PADUA SÂRTORI & RfúÃOS LTDÁ, pessc jEflba ir3cíita no CNPI d
7l,N,04,9l0[ÍJ140,, sooLdade por o@s de responsabiüdade liEilgd8, cm sede. na Rua
GerÉral Glbér§ n' 216 e %, Sooqro, SF, mte úo rcpreseüda pú scu seb FELICIO
JOSE SARTORI, CPF _t' 7t3.750.07&I5, RG rP 5639U27 SSPISP, basibiu, cssado, .

eryesário, ccm .L-içíÉr nc Rus lvíâÍechal Fhirno Peixotq t'-315, Apartamento Í)6,

Socono, SP. A SnbstitÍa do O&iú Qamib f,p*psifu |vtsgor:

R.7. Em 23 de dezÍlbro & 2014. Prcocob DP 70.553, eÍL lt de &zlm&o & 2014.
COMPRA E VENDÂ. Pela Bscritura Púb&a de Venda e Comp,ra hvrada pelo Tabelião de
Notas da CquÍca de §oculq SP, em 17 de dezembÍo de 2014 Liuo 3üÀ páginas 039/041,
a proriet&iq, Â PADUA SARToRI & IRIúÃOS LTDA, pessoô jufflias itrscriE no CtiIPI
rf 71,409.049/0001-40, corn sçde na Rra Gerrral G&étir,,f 2l6t»6,5*orq SP, neste ato
reprcserúada por: 1) ANTOMO DE PAXTUÂ SARTORI, CPF no 713.749.81E-34, RG Íf
SUSTI§ SSP/SP, brasbio, casadq emprestub; 2) TARCISIG FRÂNCISCTO SARTORJ,'
CPF n" 867.013J1&68, RG ,r9 89E65169 §SP/SP, brasihiro,, casado, empresár.b, e
3) FELiCIO JOSÉ SARTORJ, CPF Íf 713.750.07&15, RG f fi3gwn SSP/SP, b6asiletq
casadq enpesárb, VENDEU o imóvel obj:to dcsta íutÉuh, lBvllo peb R,5 e R6 pelo
preço de F§1S6126,70 (ceÍrto e oitenta e seb mil, druúos e vinte e seb rcais e set nta
cêrtâvos), para SÂRTORI ADMIMSTRÂÇÃO DE BENS LTDÂ, pessoà- jur&a inscúa
no C}{PJ t" 21.O39.54110001-01, ooír sedc m Rua Iúarechal Fhriano Pekoto, n" 275,
Centso, §oc.(rro, SP, nestc a!ó Í€presertada por: 1) ANTONIO DE PADUA SARTORI,
CPF * 713.749.81&3d RG f %5nE6 §SPiSP, brasibiro, casado, emgesárb;

Ào o!icie1... :

Ào Estado, . . . :

Ào ÍPESP. .... :

Ào Bê9. Cj.vil:
Ào Tlib. ;Iust:
-Tôta1. - -... - -:

RS

R§
R§
R§
Rg
R§

24 ,04
6,44
5,06
L ,21
! ,21

38,{8

u
CmTIf'ICO que a presente foi eÉraida eú inteto teor da mâtrícula
n' ll0?3, em forma !Êprográfic4 nos terEos do õt. 19, § 1", da Iri ÍI'
6.015fi3, e rçfere-se aos atos prdicados aIé o dia imediatamente

anterior à emissão. CBTIFICO ahda que sobre o imóvel da citada

Pedldo de cerlilão nq: 23723

matrícula não p€sam registÍos de ônus Í€ais e de aF€s reais epessoais

reipe.secúórias. Socorro, SP, 08 de janeiro de 201í O Escrevente

I

RG no 89865169
RTORI, CPF no 713.750.07&15, RG
o. Vahr venal de R$287,075P0.
às contribuições devidas ao INSS. A

',r"v à
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